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RESUMO 

Nosso objetivo com o presente estudo, foi realizar um relato de experiência acerca do 

desenvolvimento de um projeto de conservação ambiental denominado “Projeto 

Robalo” realizado pelo Instituto Harpia no município de Aracruz-ES, afim de analisar a 

importância dessa experiência, considerando a interação da EA em espaços formais e 

não-formais, para nossa formação como educadoras. Para expressar sobre nossas 

experiências, fizemos o uso de narrativas que foram discorridas a partir de categorias de 

análise criadas ao longo da pesquisa e pela própria vivência a partir de trilhas 

interpretativas. Para registro das ações realizadas, utilizamos fotografias. Como 

resultado, salientamos que a perspectiva formativa é essencial para o processo de 

educação ambiental e que a exploração de espaços formais e não-formais são de 

extrema importância para o processo de educação ambiental, sendo iniciada na escola e 

perpetuada na própria comunidade. 

 

PALAVRAS CHAVE: Educação Ambiental. Espaços formais e não-formais. 

Narrativas. Trilhas interpretativas. Robalo. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. Educação Ambiental:  

O conhecimento sistemático relacionado ao Meio Ambiente e ao movimento 

ambiental é bastante recente, a própria base conceitual de definições como a de Meio 

Ambiente e de desenvolvimento sustentável, por exemplo, está em plena construção. “É 

mais relevante estabelecê-lo, segundo CAVALCANTI (1995), como uma representação 

social, isto é, uma visão que evolui no tempo e depende do grupo social em que é 

utilizada”. São estas representações, bem como suas modificações ao longo do tempo, 

que importam e que se busca intervir quando se trabalha com o tema Meio Ambiente. A 

Lei nº 6.938, de 31.8.1981, que institui a Política Nacional de Meio Ambiente, 

evidenciou a capilaridade que se desejava imprimir a essa dimensão pedagógica no 

Brasil, exprimindo, em seu artigo 2º, inciso X, a necessidade de promover a "educação 

ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a educação da comunidade, objetivando 

capacitá-la para participação ativa na defesa do meio ambiente”. Tendo como princípio 

“a preservação, melhoria e recuperação da qualidade ambiental propícia à vida, visando 

assegurar no país condições ao desenvolvimento socioeconômico, aos interesses da 

segurança nacional e à proteção da dignidade da vida humana”. 

Nos anos 90 a grande preocupação se concentrava nos problemas ambientais 

globais e nas questões do desenvolvimento sustentável, discutidos em 1992, na 

Conferência Nacional das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 

no Rio de Janeiro – RIO 92 ou ECO 92 (VAMOS CUIDAR DO BRASIL, 2007). A 

definição da educação ambiental é dada no artigo 1º da Lei nº 9.795/99 como “os 

processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade”.  

Mesmo apresentando um enfoque conservacionista, essa definição coloca o ser 

humano como responsável individual e coletivamente pela sustentabilidade, ou seja, se 

fala da ação individual na esfera privada e de ação coletiva na esfera pública. Desde a 

segunda metade dos anos 90, o Brasil vem realizando esforços por intermédio da 

criação e implementação de diretrizes e políticas públicas no sentido de promover e 

incentivar a educação ambiental no ensino fundamental.
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Por muito tempo a Educação Ambiental, no Brasil, esteve associada aos setores 

“técnicos” da temática ambiental, relacionados basicamente à formação e à função 

desempenhada pelas instituições, particularmente no setor público. O Programa 

Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) de 2004 deu ênfase ao caráter educativo da 

Educação Ambiental propondo fundamentalmente compreender as especificidades dos 

grupos sociais, o modo como produzem seus meios de vida, como criam condutas e se 

situam na sociedade, para que se estabeleçam processos coletivos, pautados no diálogo, 

na problematização do mundo e na ação. Explicita que a intenção básica da educação 

não está apenas em gerar novos comportamentos ou trabalhar no campo das ideias e 

valores. O ProNEA de 2004 também permite que se retome um pressuposto da 

educação ajudando a superar dicotomias entre sociedade/natureza originadas no marco 

do capitalismo, pois com a urbanização e evolução da civilização, a percepção do 

ambiente mudou drasticamente e a natureza passou a ser entendida como "algo separado 

e inferior à sociedade humana", ocupando uma posição de subserviência. Como 

conceitos igualmente importantes para a vinculação da educação na construção da 

cidadania, o ProNEA destaca o respeito à liberdade e apreço à tolerância; vinculação 

entre ética, estética, educação, trabalho e práticas sociais; liberdade de aprender, 

ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, pensamento, arte ou saber; compromisso com a 

cidadania ambiental ativa; transversalidade construída através de uma perspectiva inter 

e transdisciplinar. E como último elemento norteador do documento governamental 

federal destaca-se a vulnerabilidade ambiental, termo ainda pouco presente em EA, 

resultando em práticas que ignoram a dinâmica societária em que estamos imersos 

(LOUREIRO, AZAZIEL & FRANCA, 2003). 

A educação ambiental que incorpora a perspectiva dos sujeitos sociais permite 

estabelecer uma prática pedagógica contextualizada e crítica, que explicita os problemas 

estruturais de nossa sociedade, as causas do baixo padrão qualitativo da vida que 

levamos e da utilização do patrimônio natural como uma mercadoria e uma 

externalidade em relação a nós. A educação ambiental assume assim a sua parte no 

enfrentamento da crise ambiental radicalizando seu compromisso com mudanças de 

valores, comportamentos, sentimentos e atitudes, que deve se realizar junto à totalidade 

dos habitantes de cada base territorial, de forma permanente, continuada e para todos. 

Uma educação que se propõe a fomentar processos continuados que possibilitem o 

respeito à diversidade biológica, cultural, étnica, juntamente com o fortalecimento da 
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resistência da sociedade a um modelo devastador das relações de seres humanos entre si 

e destes com o meio ambiente (VAMOS CUIDAR DO BRASIL, 2007). 

Educar é transformar pela teoria em confronto com a prática e vice-versa 

(práxis), com consciência adquirida na relação entre o eu e o outro, nós (em sociedade) 

e o mundo. É desvelar a realidade e trabalhar com os sujeitos concretos, situados 

espacial e historicamente. É, portanto, exercer a autonomia para uma vida plena, 

modificando-nos individualmente pela ação conjunta que nos conduz às transformações 

estruturais. Logo, a categoria educar não se esgota em processos individuais e 

transpessoais. Engloba tais esferas, mas vincula-as às práticas coletivas, cotidianas e 

comunitárias que nos dão sentido de pertencimento à sociedade (LOUREIRO, 2004). 

De acordo com OLIVEIRA & GASTAL (2009), o processo educativo pode ser 

distinguido em dois espaços diferentes: Espaços ou ambientes formais e espaços ou 

ambientes não-formais. Fala-se de espaços ou ambientes formais de educação como 

sendo aqueles vinculados à escola, instituição mais conhecida pelo seu papel social de 

prestar educação básica em nossa sociedade. Em contrapartida, locais que não são sedes 

destinadas especificamente para o funcionamento da instituição escolar são 

denominadas espaços ou ambientes não-formais de educação. Assim, podemos 

considerar como espaços não-formais todos aqueles situados fora dos limites 

geográficos da escola, tais como uma praça, uma avenida, uma quadra comercial e/ou 

residencial, centros comerciais, uma indústria, centros de pesquisa, reservas naturais, 

museus, centros de ciências, feiras, parques, entre outros ambientes urbanos, rurais e 

naturais. 

Existem aspectos da educação e da dimensão ambientais que podem ser 

desenvolvidos em cada nível e modalidade da educação formal. Na educação infantil e 

no início do ensino fundamental é importante enfatizar a sensibilização com a 

percepção, interação, cuidado e respeito das crianças para com a natureza e cultura 

destacando a diversidade dessa relação. Nos anos finais do ensino fundamental convém 

desenvolver o raciocínio crítico, prospectivo e interpretativo das questões 

socioambientais bem como a cidadania ambiental. No ensino médio e na educação de 

jovens e adultos, o pensamento crítico, contextualizado e político, e a cidadania 

ambiental devem ser ainda mais aprofundados, podendo ser incentivada a atuação de 

grupos não apenas para a melhoria da qualidade de vida, mas especialmente para a 

busca de justiça socioambiental, frente às desigualdades sociais que expõem grupos
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sociais economicamente vulneráveis em condições de risco ambiental (VAMOS 

CUIDAR DO BRASIL, 2007). 

 Na Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), o artigo 13 da lei trata do 

âmbito não formal definindo-o como “as ações e práticas educativas voltadas para a 

sensibilização da coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e 

participação na defesa da qualidade do meio ambiente”. O uso de ambientes não- 

formais possibilita a contextualização, aplicação e associação de conceitos e 

conhecimentos já aprendidos com as informações novas, do ambiente, reduzindo as 

exigências de abstração do aprendiz e permitindo uma compreensão mais eficiente dos 

conhecimentos. Esse processo de associação de informações novas com outras já 

incorporadas, de forma inter-relacionada, denomina-se aprendizagem significativa 

(MOREIRA & MASINI, 2001 apud OLIVEIRA & GASTAL, 2009). O 

desenvolvimento de aulas em espaços não formais pode possibilitar a integração de 

informações oriundas da intervenção e interpretação do ambiente para a associação com 

os conceitos já interiorizada na estrutura cognitiva do aprendiz (MOREIRA & MASINI, 

2001 apud OLIVEIRA & GASTAL, 2009). 

 As práticas em Educação Ambiental nas escolas, ocorrem geralmente por meio 

de atividades pontuais e em datas comemorativas, na maioria das vezes envolvendo 

apenas o professor e sua turma (BRASIL, 2001; MEDINA, 2001; GUIMARÃES, 2004; 

LEME, 2006; CASCINO, 2007).  

 Os projetos, quando presentes, estão desarticulados do currículo e das 

possibilidades de diálogo entre as áreas de conhecimento relacionadas às temáticas, e 

geralmente com uma proposta conservacionista de Educação Ambiental, e um tanto 

quanto descontextualizadas da realidade local, pois não levam em conta os diagnósticos 

regionais e/ou locais, se concentrando em aspectos ecológicos e não contemplando 

fatores culturais, políticos, econômicos e sociais, trabalhando muitas vezes uma visão 

catastrófica do mundo, do futuro e das ações do ser humano (BRASIL, 1999). 

A motivação para a realização do nosso trabalho veio através do nosso 

envolvimento em um projeto de Educação Ambiental com comunidades escolares e 

ribeirinhas - que retiram da pesca sua subsistência - do distrito de Santa Cruz/Aracruz, 

denominado de Projeto Robalo.
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1.2. Projeto Robalo 

 

O Projeto Robalo teve como finalidade recuperar e conservar espécies e 

ambientes marinhos e dulcícolas, sendo que a Educação Ambiental teve um papel 

fundamental no projeto, focando principalmente na conservação dos recursos naturais. 

 A área de atuação do Projeto Robalo englobou o complexo estuarino dos rios 

Piraqueaçu e Piraquemirim que abrigam uma enorme diversidade de espécies. De 

acordo com dados obtidos no site do Instituto 

Harpia(http://www.projetorobalo.org.br/o-projeto), o trabalho nessa comunidade teve 

uma grande relevância, visto que 900 pessoas dependem diretamente do manguezal para 

sobreviver e ainda mais específico, 200 pescadores atuam diretamente na pesca do 

robalo. 

O robalo tem sofrido cada vez mais a pressão da sobrepesca e o que mais se 

teme, é a extinção das espécies, visto que as mesmas não tem tido tempo suficiente para 

completar seu ciclo de vida. As estratégias de atuação foram realizadas em parceria com 

a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Aracruz que forneceu informações 

importantes para controle e usos de atividades no Plano de Manejo na Unidade de 

Conservação do Manguezal dos rios Piraqueaçu e Piraquemirim.  

O Projeto Robalo teve como objetivo principal diminuir o esforço de captura e 

consequentemente, recuperar a população de robalos no estuário, e a EA abarcou 

dimensões fundamentais para a sustentabilidade do projeto, no sentido de que o Instituto 

Harpia acredita que a convivência equilibrada entre comunidades ribeirinhas, escolas e 

estuário se configura como potencialidades sustentáveis para disseminar entre os 

sujeitos envolvidos a preservação ambiental e a participação, privilegiando o diálogo 

horizontal entre os diferentes saberes, sem discriminação social e cultural. A área de 

atuação do projeto foi escolhida por ser um sistema estuarino bem preservado e por 

representar uma grande e importante fonte de recursos para muitos pescadores 

artesanais. A espécie escolhida para estudo além de ter uma grande importância 

comercial, ela desova no ecossistema manguezal, incentivando, dessa forma, a 

preservação do mesmo.  

Como forma de divulgação e acompanhamento, o projeto Robalo desenvolveu 

um site onde foram incluídas todas as informações pertinentes, desde os registros 

fotográficos, eventos realizados, resultados obtidos durante a pesquisa científica até 

discutir a importância da educação ambiental como instrumento transversal. Além disso
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o Projeto teve uma ampla divulgação, sendo citado em diversas matérias jornalísticas e 

em reportagem na TV aberta, tanto no município de Aracruz, como para todo o Espírito 

Santo (http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/v/pescadores-reclamam-

da-falta-do-peixe-robalo-nos-rios-piraque-mirim-e-piraqueacu-no-es/4464890/). 

Nosso objetivo geral com o presente estudo, foi realizar um relato de experiência 

acerca do desenvolvimento de um projeto de conservação ambiental denominado 

“Projeto Robalo” coordenado pelo Instituto Harpia no município de Aracruz-ES. E 

como objetivo específico analisar a importância dessa experiência, considerando a 

interação da EA em espaços formais e não-formais, para nossa formação como 

educadoras. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A nossa pesquisa consiste em um relato de experiências por nós vivenciadas 

durante o envolvimento em um projeto de conservação no município de Aracruz. No 

processo de investigação, observamos as rodas de conversa com a comunidade, os 

diversos eventos escolares realizados e os trabalhos em conjunto com as crianças. Dessa 

forma, o Projeto Robalo explorou tanto o espaço formal, com desenvolvimento de 

oficinas no ambiente escolar, como o espaço não formal, trabalhando diretamente com a 

comunidade ribeirinha.  

 

 

2.1. A base 

 

A base do Projeto Robalo esteve localizada em uma das comunidades incluídas 

no estudo - denominada Balsa no município de Aracruz/ES. Nesse espaço eram 

realizados todos os procedimentos de pesquisa: a biometria dos peixes que eram 

pescados para análise de idade, crescimento e estudos biológicos; o cultivo que foi 

realizado durante um período e todos os eventos que reuniam as comunidades, órgãos 

ambientais, crianças e escola, pesquisadores do projeto e quando possível, prefeitura de 

Aracruz. A base era aberta para visitações e a ideia principal era que todas as oficinas 

ambientais fossem realizadas nesse espaço, porém devido ao grande crescimento do 

projeto e ao número de crianças participantes, foram realizadas em suas respectivas 
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escolas, visto que a maioria dos filhos dos pescadores, estavam matriculados nas 

mesmas. 

  

2.2. A comunidade 

 

A comunidade na qual realizamos nossa pesquisa investigativa, é chamada de 

Lajinha, localizada no município de Aracruz (ES), as margens dos rios Piraqueaçu e 

Piraquemirim. A pesquisa se expandiu para as comunidades vizinhas pelo grande 

crescimento do projeto. Considerada a maior região estuarina do estado do Espírito 

Santo, o complexo estuarino Açu/Mirim, possui uma área de 15,80 km², abrigando uma 

biodiversidade preservada. 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) desses locais está bastante abaixo 

do índice municipal de Aracruz. Apenas 50,8% dos domicílios possui água encanada e 

90.2 % não possui coleta de lixo. O nível de analfabetismo é 26,2% e somente 50% dos 

adultos cursaram após o1º ano do Ensino Fundamental I. A renda média mensal per 

capita é de R$ 264,00 nos meses de “fartura”. (Fundação Ceciliano Abel de Almeida, 

2004).  Cerca de 900 pessoas dependem diretamente do mangue para sobreviver, e em 

torno de 200 pescadores atuam diretamente na pesca do robalo. 

O nosso desejo foi trabalhar com a comunidade de pescadores que dependem 

diretamente desses ecossistemas para subsistência e como fonte de renda. Portanto a 

proximidade desses ambientes é um fator primordial para o bom desenvolvimento da 

pesquisa. 

  

2.3- Nossa inserção no Projeto  

 

A nossa inserção no projeto veio através do envolvimento na parte de análise 

laboratorial dos otólitos1 de robalos. Quando estagiária do laboratório de Nectologia2 da 

UFES, surgiu a oportunidade de participar desse projeto liderado pelo Instituto Harpia. 

Com o decorrer da pesquisa, houve o interesse em trabalhar com educação ambiental. 

                                                           
1Otólitos: são pequenas concreções calcárias contidas nas cápsulas auditivas dos peixes ósseos, que 
contribuem para a percepção dos sons e para o equilíbrio corporal. Essas estruturas possibilitam através 
da formação de anéis de crescimento, a determinação da idade do peixe (XIMENES-CARVALHO, 
2006). 
 
2 Nectologia: Estuda os animais aquáticos que se movem livremente na coluna d’água com auxílio de 
órgãos de locomoção como nadadeiras e outros tipos de apêndices. 
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Visitas frequentes às escolas e à comunidade aumentaram esse interesse e optamos por 

relatar as nossas experiências durante esse período.  

 

2.4. Atividades contempladas 

 

As atividades desenvolvidas no projeto Robalo contemplaram espaços formais e 

não-formais de educação. Não houve uma divisão para cada fase, os espaços eram 

explorados de acordo com a oficina ou evento realizado. Primeiramente, foram 

contratados um pescador e uma pessoa de confiança dentro da comunidade para facilitar 

a comunicação e auxiliar nas tarefas à serem desenvolvidas. E aos poucos a equipe de 

pesquisa e EA foi sendo formada. 

Nos espaços formais, foram iniciadas as oficinas sobre o projeto com as 

crianças. Através de cartilhas, vídeos, jogos e um kit sobre o peixe robalo, mostraram 

um pouco sobre o modo de vida dessa espécie e sua importância para o meio ambiente. 

A partir daí, começaram a trabalhar os ambientes e sua interação com a espécie em 

questão e as demais do ecossistema. O robalo é um peixe que chamamos de estuarino 

dependente, ou seja, depende do ambiente de manguezal para desova. Participamos 

também de todos os eventos realizados pela escola, tentando sempre estar presente no 

cotidiano dos alunos e entendendo um pouco mais sobre o estilo de vida dos mesmos. 

Quando o projeto já estava bem disseminado e conhecido pelas crianças, elas 

começaram a levar isso para casa, comentando com os pais, amigos e demais moradores 

da região. Começaram então a interação com a comunidade. 

Nos espaços não-formais, promoveram várias rodas de conversa com 

pescadores, ouviram relatos, participaram ativamente do cotidiano das famílias e 

tentaram sempre se mostrar proativos à ajudá-los. Durante a pesquisa para definir a 

idade e o crescimento dos peixes através do estudo de otólitos e biometria, 

respectivamente, viram que as espécies estão sendo pescadas antes do tempo de desova, 

o que pode acarretar em grande prejuízo para o estoque, pois o robalo é uma espécie 

protândrica3. O robalo é muito importante para essas comunidades, pois a maioria das 

famílias vivem da subsistência desse peixe, além de apresentar um alto valor comercial. 

Dessa forma, foram apresentados à eles os dados obtidos e tentaram passar a 

                                                           
3Protândrica: espécies que inicialmente são machos e após a primeira maturação tornam-se fêmeas 
(TAYLOR, et al., 2000). 
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importância de se manter a espécie tanto para o ambiente, como para os próprios 

pescadores. Unificando os espaços formais e não-formais, realizaram algumas 

atividades importantes no processo educacional dessas crianças. Podemos citar a 

participação do projeto na feira do Verde, onde montaram um stand bem didático, 

ressaltando a importância do ecossistema manguezal e das espécies que nele interagem. 

Realizaram ainda juntamente com as escolas e moradores da região, a soltura de 

alevinos de robalo que foi feita nos rios Piraqueaçu e Piraquemirim. Os alunos foram 

levados de escuna até os rios e participaram ativamente na hora da soltura. 

As trilhas interpretativas, relatadas a partir de narrativas que expõem a interação 

entre os sujeitos e o meio no qual estão inseridos, foram um importante instrumento 

para o projeto, visto que a vivência e interação com os ambientes naturais, são 

essenciais para o processo da educação ambiental, pois segundo MENGHINI, NETO & 

GUERRA (2007) elas possibilitam o conhecimento da fauna, flora, geologia, história, 

geografia, dos processos biológicos, das relações ecológicas, do meio ambiente e sua 

proteção, bem como o desenvolvimento de atitudes e valores dos indivíduos perante os 

problemas socioambientais e a natureza.  

As Trilhas interpretativas podem ser definidas como um percurso em uma área 

natural, que consegue promover um contato mais estreito entre os seres humanos e a 

natureza (GHILLAUMON, 1977) e as narrativas, enquanto estratégia metodológica, são 

compreendidas como acontecimentos, eventos, ações, experiências que expressam o 

enredo vivido dos saberes produzidos e subjetivações articuladas a partir das interações 

com o meio ambiente por meio de expressões socioculturais (TRISTÃO, 2013). Assim, 

a educação ambiental pode desempenhar um importante papel transformador de ações e 

condutas durante as visitas orientadas dos mais diferentes grupos de atores sociais em 

trilhas interpretativas (MENGHINI, NETO, GUERRA, 2007). 

Para o relato de nossas experiências vivenciadas, utilizamos como método de 

pesquisa, as narrativas. De acordo com SOUZA (2006) essa perspectiva de trabalho, 

configura-se como investigação porque se vincula à produção de conhecimentos 

experienciais dos sujeitos adultos em formação. Por outro lado, é formação porque parte 

do princípio de que o sujeito toma consciência de si e de suas aprendizagens 

experienciais quando vive, simultaneamente, os papéis de ator e investigador da sua 

própria história. COCHRAN-SMITH &LYTLE (1999) afirmam que “um registro 

escrito de sua prática, serve para proporcionar aos professores um modo de reviver, 

analisar e avaliar suas experiências no tempo e em relação com outras estruturas de
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 referência mais ampla”. Para uma melhor análise das narrativas, criamos um quadro 

sobre as categorias encontradas no texto afim de enriquecer e facilitar a compreensão. 

 

Quadro 1: Categorias de análise 

Categorias Descrição 

Contextualização para 
promoção da aprendizagem 

Possibilita a contextualização, aplicação e associação de 
conceitos e conhecimentos já aprendidos com as informações 
novas do ambiente, permitindo uma compreensão mais eficiente 
dos conhecimentos 

Sensibilização com a 
percepção, interação, cuidado 

e respeito 

Forma cidadãos capazes de pensar e tomar decisões com 
autonomia; de compreender a dinâmica da relação entre a 
sociedade/natureza em suas múltiplas dimensões e de diferenciar 
os significados dos vários discursos e práticas de 
responsabilidade socioambiental quanto às suas concepções 
político-pedagógicas, objetivos, interesses e valores. 

Participação e práticas 
Ações e práticas educativas voltadas para a sensibilização da 
coletividade sobre as questões ambientais e à sua organização e 
participação na defesa da qualidade do meio ambiente  

Conhecer a realidade local 
 Levar em conta os diagnósticos regionais e/ou locais, se 
concentrar em aspectos ecológicos e contemplar fatores 
culturais, políticos, econômicos e sociais. 

Importância da continuidade 
das ações de EA 

Construir um processo contínuo e permanente, começando pelo 
pré-escolar, e continuando através de todas as fases do ensino 
formal e não-formal; 

Conhecimentos tradicionais  
Insistir no valor e na necessidade da cooperação local para 
resolver os problemas ambientais 

Importância da fiscalização 

Noção de direitos e deveres. Políticas públicas que mostrem 
modo como devem ser apropriados os recursos ambientais na 
sociedade (uso, não uso, quem usa, como usa, quando usa, para 
que usa) afim de garantir o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado e seu uso sustentável pela 
população. 

Importância da vivência para 
cuidar 

Considerar o meio ambiente em sua totalidade, ou seja, em seus 
aspectos naturais e criados pelo homem, tecnológicos, sociais, 
econômico, político, técnico, histórico-cultural, moral e estético 

Socializando as ações 
Desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio 
ambiente, entendendo a qualidade da defesa ambiental como um 
valor inseparável do exercício da cidadania. 

Perspectiva formativa para as 
pesquisadoras 

As vivências permitem que a pessoa se aproxime de si mesma, 
fazendo com que o aprendizado se torne autêntico, pois é seu 
próprio corpo que vai produzir conhecimento. É necessário estar 
presente, sensível aos sinais de seu corpo, perceptivo ao que está 
acontecendo nos ambientes interno e externo, dando menos 
espaço às ideias e aos pensamentos e emoções difusos e esparsos 
que normalmente costumamos ter. 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A nossa inserção no projeto se iniciou em fevereiro de 2014 e perdurou até julho 

de 2015. Nesse um ano e cinco meses, observamos várias oficinas dentro das escolas da 

região e acompanhamos ativamente a comunidade que vive da pesca do robalo. Durante 

esse período, o projeto contou com muitos colaboradores e patrocinadores para 

prosseguir com as ações realizadas, afim de beneficiar a comunidade e as crianças 

dentro do espaço escolar. Observamos de perto a pesca do peixe e os períodos no qual 

eram fartura e os que faltavam nas redes dos pescadores, além da época de desova, no 

qual o peixe era proibido de ser pescado. A partir dessas experiências vivenciadas, 

elaboramos narrativas que descrevem todo o processo de acompanhamento que tivemos 

dentro das comunidades, tendo como embasamento as categorias de análise listadas no 

quadro 1, que foram discutidas com base em referencial teórico. 

 

 

3.1- 1ª Narrativa: " Contextualização para promoção da aprendizagem ". 

 

No nosso primeiro dia na escola, conhecemos toda equipe escolar, o que 

facilitou o nosso trabalho e estabeleceu um bom diálogo com todos funcionários. Ter 

um bom relacionamento é essencial para o bom desenvolvimento da pesquisa, pois 

segundo SPAZZIANI (2004), o ambiente escolar deve propiciar a colaboração que 

pressupõe a realização de tarefas em que os sujeitos-alunos são instigados a trabalhar 

em conjunto para produzir algo que não conseguiriam individualmente. A educação 

ambiental é baseada na interdisciplinaridade e na integração de saberes, logo uma boa 

relação entre o corpo escolar e nós pesquisadores é essencial para o sucesso da 

investigação. A inserção da educação ambiental, no contexto escolar em que professores 

engajados atuam, reveste-se de uma dificuldade de se desenvolver um trabalho mais 

coletivo, de uma desarticulação entre as áreas do conhecimento e, consequentemente, 

entre os professores, as professoras e a equipe pedagógica. A própria natureza da 

educação ambiental, que encara a realidade como processo e não como algo estático, 

remete-nos a um tipo de pesquisa em que se estabelece uma integração entre o 

pesquisador, os sujeitos da pesquisa e o próprio meio ambiente, com propostas de 

modificação da realidade pesquisada com intervenções do pesquisador. Assim, 
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professores e alunos das escolas são sujeitos potenciais desse modo de ver e fazer a 

pesquisa (TRISTÃO, 2004).  

LOUREIRO (2005) ressalta que o principal indicador de sucesso de uma ação 

educativa ambiental está não no alcançar metas previamente definidas, mas em se 

estabelecer um processo de aprendizagem que seja participativo, emancipatório e 

transformador. Nesse sentido, a dimensão quantitativa fica submetida e vinculada à 

dimensão qualitativa. No caso do ensino formal é necessário haver vinculação do 

conteúdo curricular com a realidade de vida da comunidade escolar assim como  a 

aplicação prática e crítica do conteúdo apreendido e em articular entre conteúdo e 

problematização da realidade de vida, da condição existencial e da sociedade, além de 

se ter um projeto político-pedagógico construído de modo participativo para que ocorra 

a aproximação escola-comunidade e a possibilidade concreta do professor articular 

ensino e pesquisa, reflexão sistematizada e prática docente. 

A diretora da primeira escola que visitamos, EMEF Santa Cruz, foi a maior parceira que 

tivemos durante todo o desenvolvimento do projeto. A Terezinha era uma pessoa muito 

dinâmica, expressiva e grande colaboradora da escola. Mesmo com muitas dificuldades, 

ela tentava sempre conseguir o melhor para os seus alunos. No primeiro dia foi 

apresentado o projeto para os mesmos e numa conversa informal, procuraram saber o 

nível de conhecimento sobre o peixe robalo e o ecossistema manguezal. Mesmo sendo 

muito jovens, percebemos que a grande maioria conhecia o peixe pela própria vivência, 

pois desde muito cedo começam a pescar junto com seus pais. Sobre o manguezal 

muitos sabiam o que era, mas não entendiam muito bem o seu lugar no ciclo do robalo, 

não associando a relação entre a espécie e o ambiente. A partir disso, distribuíram para 

as crianças kits informativos, com mochila, camisa, garrafas de água, caneta e cartilhas 

sobre o projeto. Nosso maior intuito era disseminar a informação, tanto em casa como 

na comunidade, para entenderem o real motivo da nossa pesquisa. 

Na semana seguinte, levaram jogos e realizaram um dia especial na escola para 

ressaltar a importância da educação ambiental. Nesse dia, utilizaram das cartilhas e dos 

jogos para explicar um pouco mais sobre o robalo e sobre o manguezal. Aproveitaram 

também para falar de outras espécies que estão intimamente relacionadas à esse 

ecossistema. Trabalharam com eles a ideia do manguezal como um berçário de vida e 

porquê o mesmo deve ser mantido sempre limpo e conservado. Essas oficinas se 

repetiram nas escolas da região, tentando alcançar o máximo de crianças possíveis. O 

foco do projeto foram as crianças do ensino fundamental I e II e de acordo com
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VAMOS CUIDAR DO BRASIL (2007) faz-se necessário enfatizar a 

sensibilização com a percepção, interação, cuidado e respeito das crianças para com a 

natureza e cultura destacando a diversidade dessa relação e nos anos finais do ensino 

fundamental convém desenvolver o raciocínio crítico, prospectivo e interpretativo das 

questões socioambientais bem como a cidadania ambiental. Ao ouvir as crianças, 

tentamos ao máximo saber de suas vivências executando o que BARBIER (1985) apud 

JÚNIOR (2005) chama de escuta sensível, ou seja, conectar-se com seus protagonistas 

em suas dinâmicas não só instrumentais, racionais, mas também emocionais.  
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3.2 - 2ª Narrativa: " Conhecimentos tradicionais " 

 

Ao mesmo tempo que estávamos participando das oficinas escolares com as 

crianças, começamos as visitas à comunidade. Quando iniciamos a nossa experiência, o 

projeto já tinha um ano de execução, porém o foco era pesquisa laboratorial e por isso a 

EA ainda não tinha sido iniciada. Isso facilitou o nosso primeiro contato com a 

comunidade, pois eles já sabiam da existência do projeto e até mesmo tinham uma 

ótima relação com seu Mário - pescador contratado para realizar a captura do robalo- e 

com a Edilânia, bióloga que coordenou o Projeto Robalo. Para chegar a comunidade de 

Lajinha (Aracruz-ES), precisávamos ir de barco. Durante o percurso percebemos que a 

comunidade vive em extrema relação com o manguezal. O que nos chamou muita 

atenção foi a quantidade de lixo que era jogada nesse ambiente. Encontrávamos de tudo, 

inclusive eletrodomésticos velhos, como fogão e geladeira. A princípio logo associamos 

essa quantidade de lixo com a falta de informação sobre o impacto que estava sendo 

gerado, mas ao conversarmos com os moradores, ficamos cientes que a comunidade não 

possuía coleta de lixo, assim como muitas no município de Aracruz. A partir disso 

nosso foco foi trabalhar com esses moradores um pouco sobre desenvolvimento 

sustentável mostrando à eles através dos resultados das pesquisas do projeto robalo, a 

importância que o manguezal tinha para a sobrevivência das espécies. Não só para os 

que vivem das pesca, mas também para os catadores de caranguejos e para o meio 

ambiente no geral. O Projeto tentou compartilhar conhecimentos com as pessoas desses 

locais e foi uma experiência indescritível, pois eles já possuíam muitas informações que 

adquiriram mediante suas experiências de vida. Os moradores dessas comunidades são 

muito antigos e possuem uma cultura muito rica que é passada de pai para filho. Ainda 

quando criança, o filho já começa a acompanhar o pai na pescaria e aprender diversas 

técnicas de pesca e de como preparar o peixe. A forma como eles cuidam e amam 

aquele local chama a atenção de todos que se aproximam e tentam saber de sua cultura. 

Com uma timidez e certa voracidade ao falar, expressavam a importância que viam 

naqueles dois grandes rios para suas famílias.  

Para ir à escola, as crianças seguiam um longo percurso. A prefeitura de Aracruz 

disponibilizava um ônibus para buscá-las, mas uma grande parte do caminho ainda era 

feita a pé. Ao ouvir relatos dos pescadores percebemos como o robalo tem tido sua 

população reduzida com o passar dos anos. A desova do robalo em locais tropicais, 

como o ES, segundo literatura, depende do ritmo de chuvas. O conhecimento deles é tão 
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grande sobre o ambiente que vivem que eles sabem através da sua própria experiência 

os períodos que o peixe está em abundância. Por exemplo nas pesquisas realizadas pelo 

projeto, os meses de maior ocorrência do peixe, foram os logo após o verão, que 

apresentaram um maior número de chuvas. Ao conversar com os pescadores, eles já 

fizeram essa associação e sabem que o período melhor para pesca é justamente esse. 

Um outro exemplo, foi quando pesquisadores do projeto foram ensinar os pescadores a 

fazer a retirada do otólito. Manusearam o peixe e retiraram o otólito cuidadosamente 

para não quebrá-lo. Os pecadores ao observarem essa estrutura, disseram já conhecer ela 

muito bem. Eles chamam de "osso do ouvido". Eles retiraram o otólito com as próprias 

mãos e por já estarem acostumados a fazer isso diariamente, não o quebraram. Isso 

demonstra como o conhecimento científico e o tradicional estão ligados e se 

complementam apesar de que FLORIANI (2007) afirma ser comum observar uma 

desvalorização dos saberes tradicionais, apoiados nas experiências das gerações 

passadas e para restabelecer o equilíbrio entre esses conhecimentos é necessário ampliar 

os espaços democráticos entre o global e o local para que se possa pensar em uma 

diversidade de saberes coexistentes sendo uma das vias de acesso o diálogo dos saberes, 

combinando saberes cientificamente construídos com saberes culturalmente 

legitimados. Conversamos com pescadores que vivem naquele local há mais de 60 anos, 

assim como seu Manoel, vivendo exclusivamente da pesca. Segundo seus relatos, ele 

afirma que a quantidade de peixes diminuiu significativamente com o passar dos anos. 

Ele ressaltou: " Ah, antigamente a gente via peixe pulando de um lado pro outro, quase 

caindo em cima do barco! Hoje meus filhos e netos passam a madrugada toda pescando 

e voltam com a rede quase vazia". Contou ainda uma de suas experiências como 

pescador, que ao sair para pescar com o seu filho, pegou uma alta de maré e o barco 

virou. Ele conseguiu se salvar, mas infelizmente o seu filho não teve a mesma sorte.  

Hoje ele conta que não pode mais pescar, pois já está muito de idade, mas 

deixou como continuação de sua cultura, os seus filhos e netos, e que não sabe se terá 

peixes para que todos consigam alimentar suas famílias como ele fez. 

 

3.3 - 3ª Narrativa: " Importância da fiscalização" 

 

Um passo importante a ser tomado é a fiscalização da pesca do robalo, pois os 

moradores relatam que muitos pescadores esportivos vêm de fora para pescar nos rios 

Piraqueaçu e Mirim, não respeitando o tempo de desova dos peixes. Realmente nas 
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vezes em que fomos visitá-los, observamos muitas lanchas e jet-skis passeando pelo 

local. A pesca do robalo é muito visada por esses pescadores, não só pelo grande valor 

comercial das espécies desse peixe, mas também por ter uma alta combatividade ao ser 

fisgado, o que proporciona uma grande luta aos pescadores esportivos. De acordo com 

RUSCHEINSKY (2007), a responsabilidade socioambiental se dá através de um 

conjunto de iniciativas (políticas públicas) e inclusive delineia novos papéis aos atores 

socioambientais (comunidade, órgãos ambientais e etc.) visando superar, conquistar ou 

garantir os interesses e/ou direitos de todos a um ambiente saudável e democrático. Por 

isso, é necessário que a fiscalização não seja feita somente pelos órgãos ambientais mas 

sim por todos os atores socioambientais que estão inseridos nesse contexto. 

 LOUREIRO (2006) ressalta que a ação política diante de problemas ambientais, 

diante da contraposição entre sociedade e natureza é fundamental para compreender a 

participação em coletivos com uma contribuição às ações em EA. FADINI & 

HOEFFEL (2007) destacam que o estudo de percepções sobre o mundo natural torna 

possível identificar e caracterizar distintas relações ser humano-natureza e pode auxiliar 

na formulação de políticas públicas que visem ações sustentáveis em longo prazo. 

 

 

 

3.4 - 4ª Narrativa: " Importância da vivência para cuidar " 

 

Com intuito de recuperar a quantidade de robalo nos rios Piraqueaçu e 

Piraquemirim, o projeto promoveu a soltura de alevinos nesses rios. Os alevinos eram 

comprados de Santa Catarina e mantidos em cultivo até obter o tamanho próprio para 

soltura. O nosso principal objetivo na EA dentro do projeto, era fazer as crianças e a 

comunidade participarem ativamente das realizações, fazendo com que vivenciassem as 

experiências e percebendo que faziam parte daquela interação com o meio. Os alevinos 
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era mantidos em tanques redes até adquirirem o tamanho ideal e seu Mário com a ajuda 

dos pescadores da comunidade, mantinha esses tanques limpos e próprios para cultivo. 

 Os peixes que utilizamos durante a pesquisa não eram eviscerados, portanto 

foram doados aos pescadores para comercialização após feita a biometria e retirada dos 

otólitos4para estudos de idade e crescimento. Foram realizados mais de um evento de 

repovoamento, porém durante nossa trajetória no projeto, participamos efetivamente de 

um, que ocorreu no dia 18 de outubro de 2014. O projeto teve patrocínio da Petrobrás e 

com a ajuda de outros colaboradores, levamos toda à comunidade escolar e ribeirinha 

com escunas até o local de desova. O grupo de pesquisa da UFES também esteve 

presente, assim como outros órgãos ambientais que foram convidados. Durante todo o 

percurso, víamos nos olhos das crianças o deslumbramento que estavam vivenciando 

naquele momento. No meio do caminho passaram golfinhos pulando próximos a nossa 

escuna, fazendo daquela experiência uma ótima relação com a trilha na qual traçamos. 

Na hora da soltura, os peixes saíram das próprias mãos das crianças e ressaltamos a 

importância que elas têm nesse trajeto feito por eles. Isso gerou nelas um grande 

cuidado e apego pelo ambiente, fazendo com quisessem de fato cuidar do local onde 

vivem. Após a soltura, todos foram levados para a base do Projeto Robalo localizada na 

comunidade Balsa e foi feita uma apresentação do projeto e disponibilizado um coffee 

break para aproximação de todos. 

MENDONÇA (2007) afirma que a educação vivencial é especialmente 

importante na EA, uma vez esta última pretende lançar nos indivíduos a percepção de 

sua responsabilidade sobre o que acontece no mundo, e de sua participação num todo 

maior que inclui o passado, o presente e o futuro. Pretende, desta maneira, que os 

conceitos sejam internalizados e transformados em comportamentos inovadores e 

criadores de novos modos de viver, de novas culturas.

                                                           
4Otólitos: são pequenas concreções calcárias contidas nas cápsulas auditivas dos peixes ósseos, que 
contribuem para a percepção dos sons e para o equilíbrio corporal. Essas estruturas possibilitam através 
da formação de anéis de crescimento, a determinação da idade do peixe (XIMENES-CARVALHO, 
2006). 
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3.5- 5ª Narrativa: " Sensibilização com a percepção, interação, cuidado e respeito". 

 

 Após o desenvolvimento de muitas atividades, o projeto foi ganhando 

visibilidade e se tornando conhecido por todo Espírito Santo. Uma das participações 

importantes foi a na feira do verde.  O nosso stand foi o principal responsável na parte 

de projetos da Petrobras. Na nossa área levamos jogos educativos, fantoches para teatros 

e diversas cartilhas e camisas. Foi criado pela Edilânia a cartilha: "Robinho- o robalo 

contra a poluição". Robinho era um robalo jovem que no seu trajeto de vida até se tornar 

adulto entra no diálogo com seu amigo caranguejo, com outras espécies que vivem 

associadas ao manguezal e fala de como ele vem sendo prejudicado pela poluição 

humana. As crianças adoravam e interagiam o tempo todo com os coordenadores do 

projeto e demais crianças. Muitas escolas visitaram a feira e participaram das atividades. 

 Nós do projeto conseguimos levar as crianças de algumas escolas que 

trabalhamos a EA e demos continuidade ao nosso processo formativo. Ouvimos muitos 

comentários sobre o Robinho e as crianças o adoravam, dizendo sempre que iriam 

ajudar a salvá-lo. Segundo FADINI & HOEFFEL (2007), visando aprofundar as 

relações entre percepção e EA, as ações buscam identificar e despertar a percepção dos 
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processos sociais e naturais a partir de lugares onde estes são produzidos, o que exige a 

interpretação e valorização da história do lugar, bem como a caracterização das 

alterações socioculturais e ambientais no decorrer do tempo. O reconhecimento destas 

percepções sobre o meio ambiente, estruturadas a partir de diferentes referenciais, torna-

se extremamente relevante na elaboração de diagnósticos, planejamentos, políticas e 

programas de educação ambiental que colaborem na resolução de conflitos e problemas 

ambientais, estimulem a participação equitativa de todos os agentes sociais e auxiliem 

na construção de sociedades sustentáveis. 

 
 

 

4- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir das narrativas podemos observar que o Projeto Robalo procurou 

articular a educação científica, os conhecimentos tradicionais e a educação ambiental 

por meio da utilização de espaços formais e não-formais. Acreditamos que educação é, 

em todas as suas modalidades, uma prática formativa. A escola caracterizada por ser um 

espaço formal, desempenha um importante papel na formação de um sujeito ecológico, 

criando um elo entre sujeito e ambiente-mundo. Já o professor é o responsável por fazer 

o convite ao sujeito para conviver, mesmo que este não seja aceito. Dessa forma durante 
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nossa experiência, observamos a importância de se ter uma boa relação dentro do 

espaço escolar e como continuidade desse processo, os espaços não-formais aproximam 

os sujeitos da prática, possibilitando uma maior relação com o meio em que vivemos e 

fortalecendo a cultura da realidade local. Evidenciamos através da nossa pesquisa 

narrativa, que a perspectiva formativa é essencial para o processo de educação 

ambiental e salientamos a importância de ter profissionais especializados para 

realização das ações, afim de contextualizar o ambiente com a comunidade local. Por 

ser uma processo contínuo, como já discutido antes, percebemos que a vivência e o 

envolvimento com as comunidades foram aspectos importantes para nosso crescimento 

como profissionais, pois possibilitaram aproximações entre diferentes saberesfazeres e 

a partir das nossas vivências, conseguimos relatar nossas experiências como autoras e 

participantes desse processo, entendendo como as categorias estão imersas como 

princípios da educação ambiental. Através da nossa experiência, pudemos notar o 

grande desejo em trabalhar com educação e adquirimos um grande conhecimento 

profissional tanto em ambiente escolar, como na forma de realização de uma pesquisa, 

como fez o Projeto Robalo.  

 Percebemos, assim como VIEZZER (2007) que, em todos os casos, a educação 

ambiental para a sustentabilidade só adquire seu pleno significado quando atinge os 

diferentes atores sociais que interferem na qualidade do ambiente e da vida: pensadores, 

pesquisadores, estrategistas, planejadores, fiscalizadores, legisladores, empresários, nós, 

vocês que lêem o trabalho. Todos são convidados a constituir-se em comunidades de 

aprendizagem e de diálogo para encontro de saberes e fazeres na perspectiva da 

formação para a cultura da ética do cuidado. 

 Concordamos com ACSELRAD et al., 2004 que precisamos avançar na 

compreensão da relação entre desigualdade social e degradação ambiental na 

problematização da vida dos grupos envolvidos no fazer educativo. Esta postura 

articula-se com a compreensão de que as múltiplas percepções da natureza são parte de 

um processo de concertação e confronto de interesses na construção da democracia, 

com identidades reconhecidas como legítimas ou não. Só assim podemos avaliar a 

capacidade da sociedade reverter a atual lógica produtiva, portadora de injustiças 

“ambientais”.
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